
 

 

 

 

 

 

 

 
O limiar 

e o despertar erótico 
na investigação sobre artes e 

culturas hispânicas 
e ibero-americanas 
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O erotismo é sugestão, apelo, eflorescência, 

efusão, sopro, atração, atração, excitação, 

fantasia... É tudo o que os pensadores, artistas e investigadores projectaram 

nos corpos e nas psiques em tradições muitas vezes dualistas e que deixam 

uma forte marca nas práticas. 

O erotismo funcionou durante muito tempo como uma encenação da 

ausência e do vazio, numa tradição eurocêntrica devedora da visão platónica 

do amor como uma procura da outra metade, essa metade perdida e 

sexualizada após a separação original dos primeiros andróginos. 

Por que não ousar ir além desta visão de incompletude e de falta a partir das 

nossas especificidades interdisciplinares, desde um hispanismo e de um 

ibero-americanismo plurais? Porque não questionar a erótica de uma ou 
mais línguas que está no cerne da nossa profissão, que nos fez querer ser 

hispanistas e ibero-americanistas, e continuar a exercer esta profissão apesar 

das suas dificuldades? Porque não questionar o erotismo das línguas e 
culturas de que escolhemos ser os mediadores? 

E, ao fazê-lo, poderíamos desenvolver uma encenação da abundância, da 
pletora, da alegria, do poder erótico, no limiar, no limiar, antes e para 
além da sexualidade, numa temporalidade liminar que é a do impulso e 
do apelo, que torna possível a emergência, o surgimento de palavras de 
corpos e conhecimentos divergentes. 

Vastos projectos criativos e identitarios baseiam-se num erotização 
renovada integradora de experiências e vozes silenciadas, que tomam o seu 

lugar no centro das lutas, que quebram os códigos sociolinguísticos e 

reinvestem o sopro do desejo e do amor (minorias, mulheres, homossexuais, 

pessoas trans, pessoas não binárias). O erotismo é a superação dos 
constrangimentos e limites do indivíduo, do género, do sexo e da linguagem. 

Repensar o erotismo em 2026 do ponto de vista das nossas disciplinas 
é também uma oportunidade para revisitar as tradições eróticas não 
eurocêntricas, porque para além do erotismo ou dentro do erotismo tecem- 

se os laços entre os seres, criam-se narrativas míticas originais, reinventam- se 

cenários inesgotáveis e alimenta-se a ficção, fundam-se relações políticas, 

reinventam-se corpos e mentes no espaço comum, e este próprio espaço. 

Convidamo-vos a pensar este momento de criação do desejo que nasce no 
erotismo e que abre o possível. Convidamo-vos a permanecer no limiar, 

neste espaço do limiar da distância e do intervalo em que o desejo emerge. 
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A pensar a tensão, o apelo, a projeção, a atração, a excitação, a imaginação 
na criação e na história, mas também na vossa relação com os vossos temas 
de estudo e com a vossa profissão. 

Este congresso SoFHIA em Toulouse, em 2026, será uma oportunidade para 

repensar a associação sistemática da erotização e da transgressão, e de 

manter do segundo termo a etimologia1 que nos convida a atravessar uma 
linha, a cruzar uma fronteira, a deslocar um olhar, um gesto, um corpo, uma 

prática, um pensamento. A subverter, por vezes. A desobedecer, ainda. A 

rebelar-se, sempre. 

Que tipo de erotismo está no cerne do impulso criativo dos vossos objectos 
de estudo e do vosso próprio impulso académico? 

O limiar erótico e o despertar erótico dizem respeito a todas as disciplinas 

que alimentam os estudos hispânicos e ibero-americanos: linguística, história, 

geografia, arquitetura, design, artes textuais, gráficas, fotográficas, multi e 

transmédia. 

Propomos os seguintes eixos de reflexão, deliberadamente abertos: 

 

 

 erotismo e saberes 

 erotismo e emoções 

 erotismo e linguagens 

o erotismo e corpo 

 erotismo e livros 

 erotismo e imagens 

 erotismo e espaço-tempo 

 erotismo e política 

 erotismo e humor 
 
 
 
 
 

 

1 Transgressão vem de “gradior” (cruzar uma linha) e “trans” (cruzar para o outro lado) 
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O congresso da SoFHIA 2026 tem como objetivo promover formas 
inovadoras de criação e transmissão de conhecimentos, continuando a 

valorizar as formas experimentadas e testadas. Por esta razão, para além das 

comunicações tradicionais (15-20 minutos), propomos uma série de 

formatos diferentes: 

 

 colaboração artista/investigador: numa comunicação a duas vozes, 
um diálogo 

 colaboração entre doutorando e investigador: numa comunicação a 
duas vozes, um diálogo 

 conferências ou apresentações em dança, canto ou espetáculo 

 projeção de vídeo, difusão de áudio 

 oficinas colaborativas 

 mesa redonda 

 comunicação de 20 minutos 

 

As propostas devem ser apresentadas ATÉ 30 DE SETEMBRO DE 2025 
para sofhia.toulouse2026@univ-tlse2.fr da seguinte forma, num único 
documento Word: apelido, nome próprio, filiação, universidade, 

biobibliografia (200 palavras no máximo), título, resumo (400 palavras no 

máximo) e palavras-chave (5 no máximo), tema(s) proposto(s), formato da 

proposta. Mais informações  

As propostas serão submetidas ao comité científico para seleção. 
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